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RESUMO 

 
Os postos de saúde e hospitais públicos, em geral na cidade de Wenceslau Braz, atendem toda 
faixa de idade e não obedecem aos requisitos necessários para sua construção, o que torna os 
ambientes sem vida e pouco acessível às necessidades, principalmente da criança. Por este motivo 
optou-se por pesquisar tipos de arquitetura moderna destacando para tanto, um estudo comparativo 
das obras João Figueiras de Lima, arquiteto que apresenta projetos bem desenvolvidos, envolvendo 
a natureza e grandes espaços que permitem ventilação e iluminação natural, conseguindo adaptar 
ambientes exclusivos as crianças. Pesquisa também as quais esclarecerão alguns critérios sobre a 
saúde infantil. 
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The health centers and public hospitals in general in the city of Wenceslau Braz, meet every age 
group and do not meet the requirements needed for its construction, which makes the lifeless 
environments and inaccessible needs, especially the child. For this reason we chose to search for 
types of modern architecture for highlighting this, a comparative study of the works of John Figueiras 
Lima, an architect who has the most developed projects involving nature and great spaces that allow 
natural ventilation and lighting, getting fit unique environments kids. Research also clarify which 
some criteria on child health. 
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INTRODUÇÃO 

 
 A saúde da criança são cuidados fundamentais nos primeiros anos de vida. 

O desenvolvimento e o crescimento são eixos referenciais para todas as atividades 

de atenção à criança e ao adolescente para que se tenha um bom aspecto 

biológico, afetivo, psíquico e social. É fundamental que se adote medidas para se 

atingir a fase adulta com capacidade de adaptação, maturação e condições físicas, 

mentais em situações normais e saudáveis. 

Atualmente existem poucas cidades que disponibilizam deste tipo de 

atendimento, dos que existem a maioria são Hospitais particulares, os postos de 

saúde existente em geral atende toda faixa de idade. O acúmulo de pessoas em 

postos de saúde gera a necessidade de um espaço focado ao atendimento infantil. 

A saúde atual no município de Wenceslau Braz tem uma realidade precária de 



 
 

abastecer a saúde com atendimento exclusivo e referido, pelo fato de ter pouco 

espaço físico e também falta de profissionais da área pediátrica sendo que postos 

de saúde tem atendimento geral aos pacientes, não podendo enfocar  somente em 

um tipo de tratamento ex. (o infantil). 

Para execução deste trabalho as principais fontes de ferramenta são livros, 

pesquisas em sites, que com isso é possível informações exatas sobre a saúde 

infantil, feito também visitas em obras da saúde públicas já existentes em 

Wenceslau Braz-PR, para se obter um apanhado de conteúdos de estudo, e 

analisar a realidade do atendimento a saúde hoje na cidade de Wenceslau Braz.      

 
 

CAPÍTULO I  
 

1.1      A GARANTIA DE ATENDIMENTO À SAÚDE DA CRIANÇA  

 

 O primeiro atendimento dispensado à saúde da criança, é o atendimento à 

gestante, o que lhe garante um nascimento saudável. O artigo 7º do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA) relata que “a Criança e o Adolescente têm direitos 

a proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públicas 

que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em 

condições dignas de existência”.  

 Outro comentário é feito por Moraes (1999, p. 608),  

 
O Estado, no cumprimento de sua obrigação constitucional, promoverá 
programas de assistência integral à saúde da criança e do adolescente, 
admitida a participação de entidade não governamentais e obedecendo 
aos seguintes preceitos: aplicação  de percentual dos recursos públicos 
destinados a saúde na assistência materno-infantil; criação de programas 
de prevenção e atendimento especializado para os portadores de 
deficiência física, sensorial e mental, bem como de integração social do 
adolescente portador de deficiência, mediante o treinamento para o 
trabalho e a convivência, e a facilitação do acesso aos bens e serviços 
coletivos, com a eliminação de preconceitos e obstáculos arquitetônicos.  

 

Diante do exposto, pode-se dizer que, o direito à vida e à saúde são 

essenciais a qualquer ser humano, entretanto a criança é mais exposta a situações 

de risco por não apresentarem defesa própria. A quem cabe essa 

responsabilidade?  



 
 

 Quando o assunto é atendimento médico, o que vem à mente é o 

fator hospitalar. Essas instituições estão preparadas para atendimento infantil ou 

ainda existem muitos motivos para que esse serviço possa ser visto com 

excelência para a criança que se encontra enferma? O ECA em seu artigo 12 diz o 

seguinte:              “os estabelecimentos de atendimento à saúde deverão 

proporcionar condições para a permanência em tempo integral de um dos pais ou 

responsável, nos casos de internação da criança e do adolescente” (BRASIL, 2003, 

p. 23).  

Os programas de assistência à saúde tem se apresentado sob forma de 

cuidados hospitalares, ou seja, estão voltados para o tratamento da doença sendo 

que a porta de entrada para essa instituição é o pronto atendimento onde a pessoa 

chega e após ser avaliada por um médico é enviada para o hospital, isso em caso 

de internamento. 

As unidades de pronto atendimento atendem um número grande de pessoas 

por dia, e nesse caso, a demanda é aberta e auto referida resultando em excessiva 

quantidade de procedimentos, internações e tecnologias.  

De acordo com Fujimori e Ohara (2009, p. 27) 

 

A atenção básica orienta-se pelos princípios e conceitos que regem o 
Sistema Único de Saúde (SUS): universalidade, acessibilidade, 
coordenação do cuidado, vínculo, integralidade, responsabilidade, 
humanização, equidade e participação social.  

 

Segundo a literatura, no Brasil, a Estratégia Saúde da Família (ESF) é 

considerada prioridade para a organização de saúde e eixo norteador e 

estruturante da atenção básica à saúde, “de forma que a prática de enfermagem na 

atenção básica à saúde da criança está voltada para a ESF” (BRASIL, 2002, p. 48).  

Dessa forma, a atenção básica da saúde da criança no conjunto da família 

está centralizada no cuidado incondicional, na prevenção e na promoção da saúde.  

Pensar como os profissionais cuidam e interagem com os indivíduos de uma 

comunidade implica repensar as relações, as ações e os compromissos. Assim, na 

opinião de Mello e Lima (2006, p. 243), no seguimento da saúde infantil é 

importante:  



 
 

 

 
Repensar os cuidados rotineiros e eventuais; 
Repensar a indissociabilidade das ações curativas, preventivas e de 
promoção da saúde;  
Compreender os obstáculos no processo saúde-doença e cuidados;  
Considerar o alcance da adesão ao acompanhamento da saúde da 
criança e, sobretudo, a preocupação com os valores das mães/famílias;  
Priorizar o diálogo, a conversa e a interação entre as famílias e 
profissionais de saúde.  

 

 Na atenção à saúde da criança é fundamental conhecer os valores e 

interesses da família, ampliando a atenção à saúde, principalmente na dimensão 

relacional e de reconstrução prática.  

 
O acompanhamento do desenvolvimento é uma das ações básicas da 
Assistência Integral à Saúde da Criança preconizada pelo Ministério da 
Saúde, envolvendo crianças de até cinco anos de idade. Esse período é 
de extrema importância, tendo em vista a alta velocidade, intensidade e 
vulnerabilidade deste processo (FIGUEIREDO, 2003, p.7). 
 

Na área hospitalar, precisa de uma administração centralizada e com 

disciplina especificas para cada cargo. A definição do planejamento estratégico de 

uma unidade pediátrica deve ser feitas através de estudos, como analisar o perfil 

da população usuária, crenças, culturas, valores, faixa etária, condições sociais e 

econômicas, nível de expectativa do cliente e sua família. Por isso, as unidades 

pediátricas são muitos importantes para o correto atendimento da criança.  

 

 

1.2     Estudo do projeto desenvolvido por João Figueiras Lima 

 

 Esse arquiteto tinha seus olhos voltados para o humanismo e isso fez com 

que ficasse conhecido com o projeto do CIAC – Centro Integrado de Apoio à 

Criança e também pelos projetos urbanísticos na década de 1970.  

 Também tinha propostas racionalistas, desenvolvendo no ano de 1980, o 

primeiro hospital da rede Sarah Kubitschek, em, Brasília, um centro de referência 

no tratamento do aparelho locomotor.  

 

As fábricas de hospitais, montadas para a construção da rede Sarah 
Kubitschek, se iniciam abrindo um campo experimental que ultrapassa a 



 
 

fabricação de elementos construtivos unicamente arquitetônicos, incluindo 
objetos hospitalares (DANELON; WERNECK, 2010, p., 1).  

 
 

      Centro Internacional SARAH de Neurorreabilitação e Neurociências. Foi 

inaugurado em maio de 2009, atende adultos e crianças.  
 

 

     

     
Figura 23: Centro Internacional SARAH de Neurorreabilitação e Neurociências 
Fonte: http://teia.agenciawd1.com/centro-internacional-sarah-de-neurorreabilitacao 

 



 
 

      A primeira foto é do Hospital Sarah Brasília, no lago norte onde funciona o 

Centro Internacional de Neurociências, a segunda trata-se do Ginásio Infantil do 

Hospital e a terceira é da Cobertura do Teatro e da Administração.  

 
 

                                         CONCLUSÃO 
  

           Como principal apoio à saúde, se destaca o Pronto Atendimento, localizado 

à Rua Paraná, centro do município de Wenceslau Braz. O referido posto atende 

toda população brasense de toda faixa etária.  

A média de atendimento diário é de 90 a 110 pessoas, segundo a Secretária 

da Vigilância Sanitária e Farmacêutica Danielle Juliana Anholetti, sendo a maioria 

crianças e idosos.  

O Pronto Atendimento disponibiliza dos seguintes serviços: Clínica geral; 

Enfermaria masculino/feminino (juntas); Raios-X;  Ultrassom e curativo. 

       Em relação à farmácia municipal, funciona em um terceiro prédio e após a 

consulta e aquisição da receita no Pronto Atendimento o paciente se desloca até 

esse prédio para obter o medicamento prescrito.  
 
           No piso térreo ficam recepção, a sala do médico, de pequenos curativos, 

almoxarifado, ultrassom, raios-X, leitos, expurgo e PA. 

No piso superior trabalham somente agentes de vigilância sanitária.  

Os PSFs situado em Wenceslau Braz, só presta atendimento ambulatório 

sendo somente clinico geral e no caso de necessidade de emergências as pessoas 

são encaminhadas para o hospital particular pelo SUS ou para o Pronto 

Atendimento e para a farmácia municipal em caso de precisão de medicamentos. 

Também fazem distribuição de vacinas em épocas de campanhas. Ao todo dentro 

do município de Wenceslau Braz- PR são hoje seis PSF. 

 

      Mapa PSFs Municipal  

 



 
 

 
Figura 36: Mapa dos PSFs Municipal  

Fonte: Prefeitura Municipal de Wenceslau Braz 
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